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RESUMO
Objetivo: Determinar o uso de tecnologias baseadas em realidade 
virtual ou realidade aumentada na área da saúde para a população 
em geral. Material e Método: Revisão integrativa realizada nas 
bases de dados MEDLINE/PubMed, CINAHL, LILACS, Web of 
Science e Scopus. Foram incluídos artigos completos, sem recorte 
temporal, em português, inglês e espanhol que respondessem 
à questão norteadora. Resultados: Foram incluídos 65 estudos. 
As principais finalidades do uso de tecnologias baseadas em 
realidade virtual ou realidade aumentada foram: alívio da dor, 
da ansiedade e do medo; educacional (simulação e orientação); 
reabilitação e neurorreabilitação; promoção da saúde mental/
bem-estar psicológico; auxílio em procedimentos e apoio ao 
planejamento/cirurgia pré-operatória. Conclusão: Destacamos o 
amplo uso dessas tecnologias na área da saúde e como elas têm se 
mostrado benéficas em diferentes contextos clínicos, favorecendo 
a promoção, a prevenção e a reabilitação da saúde da população.
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ABSTRACT
Objective: To determine the use of technologies based on virtual reality or augmented reality in the area 
of health for the general population. Material and Method: Integrative review conducted in MEDLINE/
PubMed, CINAHL, LILACS, Web of Science and Scopus databases. Full articles were included, without time 
frame, in Portuguese, English and Spanish that answered the guiding question. Results: 65 studies were 
included. The main purposes of the use of virtual reality or augmented reality-based technologies were: 
pain, anxiety and fear relief; educational (simulation and guidance); rehabilitation and neurorehabilitation; 
promoting mental health/psychological well-being; assisting in procedures and supporting preoperative 
planning/surgery. Conclusion: We highlight the wide use of these technologies in the health area and how 
beneficial they have proven to be in different clinical contexts, favoring the promotion, prevention and 
rehabilitation of the population’s health.

RESUMEN
Objetivo: Determinar el uso de tecnologías basadas en realidad virtual o realidad aumentada en el área de 
la salud para la población general. Material y Método: Revisión integrativa realizada en las bases de datos 
MEDLINE/PubMed, CINAHL, LILACS, Web of Science y Scopus. Se incluyeron artículos completos, sin 
marco temporal, en portugués, inglés y español que respondieron a la pregunta orientadora. Resultados: 
Se incluyeron 65 estudios. Los principales propósitos del uso de tecnologías basadas en realidad virtual 
o realidad aumentada fueron: alivio del dolor, la ansiedad y el miedo; carácter educativo (simulación y 
orientación); rehabilitación y neurorrehabilitación; promover la salud mental/bienestar psicológico; ayudar 
en procedimientos y apoyo a la planificación/cirugía preoperatoria. Conclusión: Se resalta el amplio uso de 
estas tecnologías en el área de la salud y lo beneficiosas que han demostrado ser en diferentes contextos 
clínicos, favoreciendo la promoción, prevención y rehabilitación de la salud de la población.

INTRODUÇÃO
Com o advento das tecnologias, as inovações 
tecnológicas se inseriram em diversos espaços, 
dentre eles o da saúde e da enfermagem. 
Assim, a inovação tecnológica pode ser con-
ceituada como um processo de idealização e 
incorporação de novas funções e características 
a um determinado produto ou na forma de 
produção(1). A inovação tecnológica pode ser 
entendida ainda como uma nova forma de 
pensar diante das mudanças, trazendo soluções 
para problemas nas áreas científica, acadêmica e 
até mesmo da prática(²).

Neste contexto, em face do avançar das 
tecnologias do cuidado na saúde e na enfer-
magem, é possível perceber a inserção de novas 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), 
tais como aquelas baseadas em realidade virtual 
(RV) ou realidade aumentada (RA).

A RV é uma ferramenta capaz de fazer o 
usuário ficar imerso em um ambiente virtual, onde 
a interação ocorre por meio de capacete, óculos, 
luvas, controle ou comando de voz, passando a 
sensação de realismo(3, 4). De maneira oposta, 

a RA interage com o usuário sem a imersão no 
ambiente virtual e sem substituir o ambiente 
real, utilizando uma interface que interliga os 
ambientes virtual e real, sem a necessidade de 
equipamentos especiais(5).

Atualmente, essas ferramentas possuem 
diversas aplicações. Na prática clínica, elas têm 
auxiliado os profissionais de saúde na promoção, 
prevenção e reabilitação da saúde da população. 
Assim, é de suma importância identificar as 
aplicações dessas ferramentas inovadoras para 
difundir o seu conhecimento e o quão benéficas 
elas podem ser no processo de cuidado dos 
pacientes.

Diante disso, surgiu o seguinte questiona-
mento: quais as evidências científicas acerca das 
finalidades do uso de tecnologias baseadas em 
RV ou RA na área da saúde ou na enfermagem 
para a população em geral? À vista disso, o 
objetivo deste estudo é identificar as evidências 
científicas acerca das finalidades de uso de 
tecnologias baseadas em realidade virtual ou 
realidade aumentada na área da saúde para a 
população em geral. 
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MATERIAL E MÉTODO
Este estudo consiste em uma revisão do tipo 
integrativa. A condução do estudo foi realizada 
em seis etapas, a saber: elaboração da pergunta 
norteadora; busca na literatura; coleta de 
dados; análise crítica dos estudos; discussão 
dos resultados; e apresentação da revisão inte-
grativa(6). 

Seguindo as etapas supracitadas, para nor-
tear as buscas, foi elaborada uma pergunta nor-
teadora utilizando a estratégia PICo, que consiste 
em um acrônimo que significa “população/
problema, intervenção e contexto”, sendo “P”: 
para a população em geral; “I”: finalidades do 
uso de tecnologias baseadas em RV ou RA; 
“Co”: área da saúde ou enfermagem. Essa 
estratégia permitiu formular a seguinte questão 
norteadora: “Quais as evidências científicas 
acerca das finalidades do uso de tecnologias 
baseadas em RV ou RA na área da saúde ou na 
enfermagem para a população em geral?”

Posteriormente, foram selecionadas as bases 
de dados para o levantamento bibliográfico, a 
saber: National Library of Medicine National 
Institutes of Health (MEDLINE/PubMed), “Índice 
Cumulativo de Enfermagem e Literatura Aliada 
em Saúde (CINAHL), Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Web of Science e Scopus. 

Para compor a estratégia de busca, foram uti-
lizados os descritores “tecnologia (technology)”, 
“saúde (health)”, “enfermagem (nursing)”, 
“realidade virtual (virtual reality)” e “realidade 
aumentada (augmented reality)”, os quais estão 
indexados nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS/BVS) e no Medical Subject Headings 
(MeSH/PubMed). Para a interação destes foram 
utilizados os operadores booleanos “AND” e 
“OR”, gerando a seguinte combinação: “techno-
logy” AND “health” OR “nursing” AND “virtual 
reality” OR “augmented reality”, conforme o 
Quadro 1.

A busca de dados foi realizada em março 
de 2021. O acesso às bases de dados ocorreu 
em um único dia. Os estudos identificados 
foram exportados para o programa de rastreio 
denominado Rayyan – Intelligent Systematic 
Review. Este programa permite a realização da 
triagem dos estudos da revisão de forma eficaz, 
respeitando a ocultação entre os revisores. 
Além disso, está disponível para uso tanto no 
computador quanto no smartphone(7). Procedeu-
se o cegamento entre pares, evitando viés 
na leitura e por meio deste mesmo programa 
foi realizada a triagem dos artigos por dois 
pesquisadores de maneira independente e 
simultânea. 

Quadro 1. Estratégias de busca dos artigos em cada base de dados selecionada. Redenção/CE, Brasil, 2021.

Base de dados Estratégias de busca Total

MEDLINE/PubMed (technology) AND (health) OR (nursing) AND (virtual reality) OR (augmented 
reality) [All Fields] 4.377

CINAHL ("technology") AND (" health") OR ("nursing") AND ("virtual reality") OR 
("augmented reality") 132

LILACS "tecnologia" AND "realidade virtual" OR "realidade aumentada" AND 
“enfermagem” OR “saúde” [Palavras] 11

Web of Science
("technology” AND " health” OR "nursing” AND "virtual reality” OR 
"augmented reality") 6.575

Scopus  ("technology" AND “health" OR "nursing" AND "virtual reality" OR 
"augmented reality") 1009

Total 12.104
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Foram adotados como critérios de inclusão: 
artigos científicos originais na íntegra, que 
respondessem à questão norteadora, nos idiomas 
português, inglês ou espanhol, sem recorte 
temporal, com vistas a alcançar um maior rol de 
estudos e oferecer uma visão mais abrangente e 
completa das aplicações de RV e RA na saúde. 
Ademais, foram excluídos da revisão: editoriais, 
cartas ao editor, anais de eventos, monografias, 
teses, dissertações, relatórios, estudos de casos, 
relatos de experiência, produções duplicadas e 
que não respondessem à pergunta norteadora.

A organização dos dados verificados nos 
estudos foi feita em uma planilha Excel online 
utilizando-se um instrumento adaptado(8), reu-
nindo informações tais como: autor, país onde a 
pesquisa foi realizada, ano, objetivo do estudo, 
principais resultados e conclusão, finalidade da 
tecnologia, tipo de realidade usada e nível de 
evidência. 

Para classificação do nível de evidência 
foram adotados os critérios: nível I (revisão 
sistemática ou meta-análise); nível II (ensaio 
clínico randomizado controlado bem delineado); 
nível III (ensaios clínicos bem delineados sem 
randomização); nível IV (estudos de coorte e de 
caso-controle bem delineados); nível V (revisão 

sistemática de estudos descritivos e qualitativos); 
nível VI (estudo descritivo ou qualitativo); e nível 
VII (opinião de autoridades e/ou relatório de 
comitês de especialistas)(9).

RESULTADOS
A Figura 1 mostra o processo de seleção de 
artigos, que seguiu as recomendações do 
PRISMA(10).

Os 65 artigos que compuseram a amostra 
final estavam disponíveis em inglês e os anos de 
publicações variaram de 2003 a 2021. Houve um 
predomínio de estudos realizados nos Estados 
Unidos (13 itens, o equivalente a 20%)(11, 26, 27, 

29, 32, 36, 37, 41, 47, 55, 63, 67, 73) e na China (13 itens, o 
equivalente a 20%)(12, 18, 19, 23, 25, 30, 39, 40, 48, 50, 58, 68, 69). 
Quanto às áreas de publicações, 33 dos estudos 
estavam relacionados à medicina (50,7)(14, 17, 

21, 25-27, 33, 36, 41-43, 45-49, 51, 54-59, 63-71, 74, 75) seguido por 
Enfermagem, com 22 publicações (33,8%)(11-13, 15, 

18-24, 28-32, 35-40, 44, 50). Já para o nível de evidência, 
os estudos enquadrados como nível II, do tipo 
ensaio clínico randomizado controlado, foram 
os mais prevalentes(12-19, 21-29, 31, 32, 34, 46, 51-55, 59, 61, 62).  
O Quadro 2 traz a caracterização dos estudos 
incluídos na amostra final.

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos. Redenção/CE, 
Brasil, 2021.
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Quadro 2. Caracterização dos estudos incluídos na amostra final. Redenção/CE, Brasil, 2021.

 Autor/Ano/ Pais Objetivo Resultados e Conclusões NE

1 Glennon et al./2018/
EUA(11)

Determinar os efeitos de uma inter-
venção de realidade virtual na dor 
e ansiedade em procedimento de 
aspiração e biópsia de medula óssea.

Os grupos experimentais e controle 
apresentaram diminuição dos níveis 
de dor e ansiedade do pré para o pós-
procedimento.

III

2 Chen YJ et al./2020/ 
Taiwan(12)

Determinar se a realidade virtual como 
uma intervenção distratora poderia 
reduzir a dor e o medo em crianças em 
idade escolar que receberam injeções 
intravenosas em um departamento de 
emergência.

A intervenção com realidade visual pode 
efetivamente reduzir a dor e o medo 
durante o procedimento intravenoso 
em crianças em idade escolar no de-
partamento de emergência.

II

3 Gerçeker et al./2020/
Turquia(13)

Avaliar os efeitos de dois métodos 
de RV sobre dor, medo, ansiedade 
relacionadas ao procedimento em crian-
ças de 5 a 12 anos de idade durante a 
coleta de sangue.

A RV é um método eficaz na redução 
da dor, medo e ansiedade relacionados 
ao procedimento em crianças de 5 a 12 
anos durante a coleta de sangue.

II

4 Mohammad; Ahmad 
/2018/ Jordania(14)

Avaliar a eficácia da tecnologia de 
distração de realidade virtual imersiva 
(VR) na redução da dor e da ansiedade 
em pacientes do sexo feminino com 
câncer de mama.

A RV imersiva é uma intervenção de 
distração eficaz para o controle da dor 
e ansiedade em pacientes com câncer 
de mama.

II

5 Basak et al./2019/ 
Turquia(15)

Determinar o efeito de métodos de 
distração no alívio da dor associada ao 
procedimento de inserção do cateter 
intravenoso periférico (PIC).

A reprodução de vídeos 3D com óculos 
de realidade virtual durante a inserção 
do PIC em pacientes adultos foi eficaz.

II

6 Dumoulin et al./2019/ 
Canadá(16)

Testar a eficácia e a satisfação com o uso 
da RV como técnica de distração da dor 
para colocação intravenosa pediátrica e 
punção venosa no pronto-socorro em 
comparação com assistir TV ou distração 
fornecida pelo programa Child Life.

A RV como tratamento adjuvante para 
procedimentos dolorosos pode ser uma 
estratégia de enfrentamento eficaz, pois 
desvia a atenção das crianças das sen-
sações ou respostas emocionais aos 
estímulos dolorosos.

II

7 Özkan; Polat/ 2020/
Turquia(17)

Determinar o efeito de duas distrações 
diferentes nas percepções de dor e 
ansiedade durante a punção venosa em 
crianças. 

O uso de óculos de realidade virtual e 
métodos de caleidoscópio durante a 
punção venosa são eficazes na redução 
da percepção de dor e ansiedade das 
crianças. O método mais eficaz para 
reduzir a percepção da dor e da ansie-
dade é usar óculos de realidade virtual.

II

8 Guo et al./2014/
China(18)

Avaliar o efeito da distração da realidade 
virtual na dor em pacientes com lesão 
na mão submetidos a troca de curativo.

A distração com realidade virtual pode 
efetivamente aliviar a dor em pacientes 
com lesão na mão submetidos a troca 
de curativo. Melhores resultados podem 
ser obtidos aumentando a sensação de 
envolvimento em um ambiente virtual.

II

9 Chan et al./2007/ 
Taiwan(19)

Examina a usabilidade e eficácia da 
realidade virtual na redução da dor em 
procedimentos de tratamento de feridas 
em pacientes pediátricos queimados 
em Taiwan.

evidência de que houve uma diminuição 
da ansiedade após a troca de curativo 
com a intervenção de realidade virtual, 
seria importante o momento de usar a 
intervenção de realidade virtual.

II
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 Autor/Ano/ Pais Objetivo Resultados e Conclusões NE

10 JahaniShoorab et 
al./2015/Irã(20)

Determinar o efeito do uso de óculos de 
vídeo na redução da dor em mulheres 
primiparitárias durante o reparo da epi-
siotomia.

A realidade virtual é um método não 
farmacológico complementar eficaz 
para reduzir a dor durante o reparo da 
episiotomia.

III

11 Dehghan et al./2019/
EUA(21)

Investigar o efeito da tecnologia de 
realidade virtual na ansiedade pré-
operatória em crianças.

O tratamento médico utilizando tecno-
logia de realidade virtual, bem como a 
distração na realidade virtual, reduziram 
a ansiedade pré-operatória em crianças.

II

12 Inangil et al./2020/
Turquia(22)

Examinar a eficácia de diferentes dis-
positivos de visualização de desenhos 
animados durante a flebotomia em 
crianças.

A distração do desenho animado 
realizada por meio de dispositivo de RV 
reduziu a percepção de dor e ansiedade 
durante a flebotomia em crianças em 
idade escolar.

II

13 Hua et al./2015/
China(23)

Investigar o efeito da distração por 
realidade virtual no alívio da dor durante 
a troca decurativos em crianças com 
feridas crônicas em membros inferiores. 

A distração por realidade virtual aliviou 
significativamente os escores de dor 
e ansiedade durante as trocas de cu-
rativos e reduziu o tempo de troca de 
curativos em comparação aos métodos 
de distração padrão.

II

14 Gerçeker et al./2021/
Turquia(24)

Investigar o efeito da distração da RV 
durante o acesso ao portal venoso com 
agulha Huber na redução da dor, medo 
e ansiedade relacionados à agulha em 
crianças e adolescentes com câncer.

A realidade virtual é um método de 
distração eficaz na redução da dor, medo 
e ansiedade relacionados à agulha de 
acesso em pacientes de Hematologia-
Oncologia Pediátrica.

II

15 Gao et al./2020/
China(25)

Explorar os efeitos da educação em RV 
intervenções antes do tratamento inicial 
em pacientes em radioterapia RT. 

Este estudo relata o impacto positivo de 
um sistema educacional de pacientes de 
radioterapia de realidade virtual (VRRT) 
no aumento da compreensão da RT do 
paciente e na redução da ansiedade. 

II

16 Frey et al./2019/
EUA(26)

Investigar o uso de realidade virtual (VR) 
em mulheres em trabalho de parto

A RV é uma técnica potencialmente 
eficaz para melhorar a dor e a ansiedade 
durante o trabalho de parto. 

II

17 Jeffs et al./2014/
EUA(27)

Comparar o efeito da realidade virtual 
com a distração passiva e os cuidados 
padrão na dor do tratamento de quei-
maduras em adolescentes.

A RV interativa e de alta tecnologia é 
uma distração poderosa e envolvente 
na redução da percepção da dor 
durante o tratamento de queimaduras 
na população adolescente em ambiente 
ambulatorial, mesmo sem a necessidade 
do uso do capacete HMD.

II

18 Khadra et al./2020/
Canadá(28)

Examinar o efeito de um ambiente de 
cúpula de realidade virtual (VR) híbrida 
baseada em projetor, compatível com 
a água, combinado com o tratamento 
farmacológico padrão na dor em crianças 
pequenas submetidas ao tratamento de 
queimaduras em hidroterapia.

A VR híbrida baseada em projetor 
ajudou na redução da dor relacionada 
aos procedimentos de hidroterapia em 
crianças pequenas com queimaduras.

II

19 Schneider et al./2003/
EUA(29)

Examinou os efeitos de uma intervenção 
de distração de realidade virtual nos 
níveis de sofrimento dos sintomas 
relacionados à quimioterapia em 16 
mulheres com 50 anos ou mais.

Os resultados deste estudo apoiam 
parcialmente a premissa teórica de que 
a distração melhora a adaptação aos 
sintomas relacionados à quimioterapia.

II
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 Autor/Ano/ Pais Objetivo Resultados e Conclusões NE

20 Wu et al./2020/
Taiwan(30)

Avaliar o efeito do jogo de realidade 
virtual (VR) recentemente desenvolvido, 
que usa o modelo de aprendizagem 
de Gagne para melhorar a precaução 
universal para prevenção de ferimentos 
com agulhas ou materiais cortantes e 
diminuir as taxas de ferimentos com 
agulhas ou materiais cortantes.

Este sistema de jogo VR auto-
desenvolvido usando o fluxo de Gagne 
melhorou a precaução universal para 
prevenção de picadas de agulha ou 
ferimentos cortantes e reduziu as taxas 
de picadas de agulha ou ferimentos 
cortantes nos primeiros 2 meses de 
enfermagem e internato médico.

IV

21 Bayram; 
Caliskan/2019/
Turquia(31)

Determinar o efeito de um aplicativo de 
telefone de realidade virtual baseado 
em jogo na educação sobre cuidados 
com a traqueostomia para estudantes 
de enfermagem.

O aplicativo de telefone de realidade 
virtual baseado em jogo foi eficaz no 
ensino da habilidade de aspiração 
de cânula de traqueostomia para es-
tudantes de enfermagem em curto 
prazo, sendo recomendado que este 
aplicativo seja utilizado no treinamento 
de habilidades psicomotoras.

II

22 Rossler et al./2019/
EUA(32)

Examinou a eficácia do Virtual Elec-
trosurgery Skill Trainer (VEST) nas ha-
bilidades de segurança contra incêndio 
no centro cirúrgico entre estudantes de 
enfermagem pré-licenciados.

Educadores acadêmicos e hospitala-
res podem considerar a incorporação 
de simulação de realidade virtual para 
ensinar educação sobre segurança con-
tra incêndio ou reforçar práticas gerais 
de segurança contra incêndio para 
estudantes de enfermagem e enfer-
meiros novatos.

II

23 Ingrassia et al./2020/
Italia(33)

O objetivo deste estudo é avaliar a 
viabilidade e aceitabilidade de nosso 
protótipo de realidade aumentada (RA) 
como ferramenta para treinamento em 
SBV.

Consideramos que o sistema Holo-BLSD 
é uma ferramenta viável e aceitável para 
o treinamento em SBV de RA.

VI

24 Mladenovic et 
al./2020/Sérvia(34)

Avaliar o impacto do simulador de RA 
na percepção de aprendizagem e no 
nível de estresse agudo em estudantes 
que administram anestesia local em 
pacientes pediátricos em relação aos 
métodos de ensino padrão.

O conceito AR pode influenciar na 
melhor manipulação e controle da se-
ringa em estudantes que administram 
sua primeira injeção anestésica em 
pacientes pediátricos, mas pode não re-
duzir o estresse agudo.

II

25 Kang et al./2020/
Coreia do Sul(35)

Examinar os efeitos de aprendizagem 
do vSim, comparando três diferentes 
modalidades educacionais de cuidados 
de enfermagem para crianças com 
asma.

O grupo que utilizou vSim com HFS 
apresentou os maiores escores em 
conhecimento, confiança na prática 
e desempenho em comparação com 
os grupos que utilizaram vSim ou HFS 
isoladamente. A prática de simulação 
usando vSim combinada com HFS 
poderia ser um método educacional 
eficaz para estudantes de enfermagem.

III

26 Leary et al./2019/
EUA(36)

Caracterizar a resposta do espectador 
leigo a um evento simulado de VR SCA 
não anunciado durante um cenário 
multissensorial.

Em nosso estudo observacional imer-
sivo e não anunciado de SCA de RV 
com espectadores leigos, a maioria dos 
indivíduos tentou RCP, embora a maioria 
não tenha usado um DEA.

IV
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27 Giordano et al. /2020/
EUA(37)

Pilotar o uso de uma simulação de 
realidade virtual para treinar estudantes 
de enfermagem para identificar sinais 
e sintomas de um DOO, administrar 
adequadamente naloxona intranasal e 
fornecer cuidados de recuperação ime-
diata após a reanimação.

A RV provou ser uma ferramenta de 
aprendizagem envolvente que os pa-
cientes consideraram benéfica na com-
preensão do seu estado de saúde. 
Os indivíduos que participaram na 
simulação de realidade virtual tiveram 
retenção de conhecimentos e atitudes 
semelhantes em relação à resposta 
durante uma overdose relacionada com 
opiáceos e à administração de naloxona 
intranasal quando comparados com 
os indivíduos que participaram na 
simulação híbrida.

III

28 Vidal et al./2013/
Kuwait(38)

Compara a eficácia de simuladores de 
realidade virtual no desenvolvimento de 
habilidades de flebotomia de estudantes 
de enfermagem com a eficácia de méto-
dos tradicionais de ensino.

Os resultados mostraram que os alunos 
que foram expostos ao simulador de 
realidade virtual realizado melhor nas 
seguintes métricas de desempenho: 
fator de dor, formação de hematoma e 
número de reinserções.

III

29 Chan et al./2021/ 
Taiwan(39)

Examinou o efeito de documentos ba-
seados em realidade virtual (VR) (VRdocs) 
no conhecimento e atitude em relação 
à administração de quimioterapia em 
estudantes de enfermagem.

Os métodos que utilizam VR podem 
resolver as deficiências dos documentos 
tradicionais, e o uso de ambos os 
métodos simultaneamente pode pro-
duzir melhores resultados de apren-
dizagem.

III

30 Choi et al./2015/
China(40)

Aplicar um sistema de treinamento inte-
rativo de baixo custo para o aprendizado 
da inserção de NGT em ambientes 
virtuais simulados por computador.

A sensação háptica produzida pelas 
forças simuladas é semelhante à 
experiência durante a inserção real 
da SNG. O sistema proposto fornece 
uma nova ferramenta educacional para 
aprimorar o treinamento convencional 
na colocação de SNG.

IV

31 Buckler et al./2019/
EUA(41)

Analisar o uso da realidade virtual (VR) 
para simular emergências como parada 
cardíaca súbita (PCS).

A autoeficácia para responder a um 
evento de SCA aumentou antes e 
depois do cenário. Os espectadores 
que relataram sentir-se confortáveis 
em “assumir a responsabilidade de 
intervir” durante uma emergência eram 
mais propensos a agir durante uma 
emergência simulada.

IV

32 Wainman et al./2021/
Canadá(42)

Avaliar como a RV e os modelos físicos 
impactam a aprendizagem da anatomia.

Este estudo demonstrou que a RV pode 
ser prejudicial para alunos com baixa 
capacidade visuoespacial, enquanto os 
modelos físicos podem permitir que 
todos os alunos, independentemente 
de suas habilidades visuoespaciais, 
aprendam de forma semelhante.

III

33 Han et al./2019/
Coreia do Sul(43)

Avaliar se a educação em realidade vir-
tual para pacientes pediátricos antes 
da radiografia de tórax poderia reduzir 
a ansiedade e a angústia em crianças e 
melhorar o processo radiográfico.

A educação em realidade virtual antes 
da radiografia de tórax melhorou a 
experiência radiográfica entre pacientes 
pediátricos, reduzindo a ansiedade, a 
angústia e o tempo do procedimento, 
ao mesmo tempo que aumentou a 
satisfação dos pais.

III
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34 Souza-Junior et 
al./2020/Brasil(44)

Desenvolver e validar a primeira simu-
lação imersiva de realidade virtual abor-
dando a coleta de sangue a vácuo em 
pacientes adultos - VIDA-Nursing v1.0.

O simulador foi considerado uma 
ferramenta promissora e inovadora para 
o ensino da coleta de sangue a vácuo em 
adultos, pois pode ser combinado com 
outros recursos utilizados atualmente 
para introduzir esse tema e técnica na 
formação de estudantes de graduação 
em enfermagem.

IV

35 Connaghan et 
al./2019/Reino 
Unido(45)

Desenvolver e avaliar uma aplicação 
educacional baseada em tablet com 
funcionalidade de realidade aumentada 
(AR) para crianças.

Este estudo mostra o grande potencial 
do uso de tecnologias digitais, e 
mais particularmente da informação 
aumentada, no engajamento das gera-
ções futuras na ciência desde a mais 
tenra idade.

III

36 Jimenez et al./2018/
Australia(46)

Investigou o impacto de uma ferramenta 
educacional recentemente desenvolvida 
usando o sistema Ambiente Virtual para 
Treinamento em Radioterapia (VERT) 
no conhecimento e na ansiedade dos 
pacientes em RT.

Este estudo relata o alto valor dos 
programas de educação VERT direciona-
dos ao câncer de mama na melhoria 
do conhecimento sobre TR e talvez na 
diminuição da ansiedade do paciente.

II

37 Pandrangi et al./2019/
EUA(47)

Desenvolvemos um modelo tridimen-
sional (3D) de um aneurisma da aorta 
abdominal (AAA) para pacientes com 
diagnóstico de AAA para visualização 
em RV para avaliar o uso da RV na 
educação do paciente.

A RV provou ser uma ferramenta de 
aprendizagem envolvente que os pa-
cientes consideraram benéfica na com-
preensão do seu estado de saúde.

IV

38 Lee et al./2017/
Taiwan(48)

Investigar os efeitos do treinamento 
de equilíbrio em realidade virtual (RV) 
realizado com jogos Kinect para Xbox® 
em pacientes com AVC crônico.

O treinamento de equilíbrio em RV 
usando o Kinect para jogos Xbox mais 
o método tradicional teve efeitos posi-
tivos na capacidade de equilíbrio de 
pacientes com AVC crônico. O grupo 
VR experimentou maior prazer do que o 
grupo ST durante a intervenção.

III

39 Standen et al./2017/
Reino Unido(49)

Avaliar a viabilidade de conduzir um 
ensaio clínico randomizado de um sis-
tema de realidade virtual domiciliar para 
reabilitação do braço após acidente 
vascular cerebral.

Para atingir o tamanho de amostra 
necessário, um ensaio domiciliar defi-
nitivo exigiria estratégias adicionais 
para aumentar as taxas de recrutamento 
e recursos adequados para apoio ao 
paciente.

III

40 Chan et al./2010/
China(50)

Examinar o efeito do programa de trei-
namento cognitivo em realidade virtual 
adaptado em idosos com esquizofrenia 
crônica.

Os resultados do presente estudo 
indicam que o envolvimento no pro-
grama de treinamento cognitivo de 
realidade virtual adaptado oferece 
potencial para ganhos significativos 
na função cognitiva de idosos com 
esquizofrenia crônica.

IV
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41 Saposnik et al./2016/ 
Canadá(51)

Comparar a segurança e eficácia da 
realidade virtual com a terapia recreativa 
na recuperação motora em pacientes 
após acidente vascular cerebral isquê-
mico agudo.

O tipo de tarefa utilizada na reabi-
litação motora pós-AVE pode ser 
menos relevante, desde que seja sufi-
cientemente intensiva e específica 
da tarefa. Atividades recreativas sim-
ples, de baixo custo e amplamente 
disponíveis podem ser tão eficazes 
quanto tecnologias inovadoras de 
realidade virtual não imersivas.

II

42 Serino et al./2017/
Itália(52)

Avaliar a eficácia de um novo protocolo 
de treinamento baseado em VR focado 
no aprimoramento da “sincronização 
do quadro mental” das diferentes 
representações espaciais em indivíduos 
com Doença de Alzheimer.

Houve também um efeito significativo 
do treinamento baseado em RV no 
funcionamento executivo de idosos 
cognitivamente saudáveis. Em suma, a 
RV pode ser considerada uma ferramenta 
incorporada avançada, adequada para o 
tratamento de deficiências de memória 
espacial.

II

43 Yoo et al./2017/
Coreia do Sul(53)

Comparar os efeitos terapêuticos de 
um biofeedback eletromiográfico (EMG) 
aumentado por realidade virtual (VR) 
e biofeedback EMG sozinho no dese-
quilíbrio da atividade muscular do 
tríceps e bíceps (T:B) e na coordenação 
do movimento da articulação do co-
tovelo durante uma tarefa motora de 
alcance

O presente estudo é o primeiro ensaio 
clínico que demonstrou os benefícios 
superiores do biofeedback EMG quando 
aumentado por jogos de exercícios 
de realidade virtual em crianças com 
PC espástica. O feedback EMG e VR 
aumentado produziu melhor controle do 
equilíbrio neuromuscular na articulação 
do cotovelo do que o biofeedback EMG 
sozinho.

II

44 Kayabinar et al./2021/
Turquia(54)

Investigar principalmente os efeitos do 
treinamento de marcha assistida por 
robô aumentado (RAGT) de realidade 
virtual (VR) no desempenho de dupla 
tarefa e, secundariamente, medições 
funcionais em pacientes com AVC 
crônico.

Este estudo demonstrou que o RAGT 
aumentado com VR melhorou a 
velocidade da marcha em dupla tarefa 
e o desempenho em dupla tarefa de 
pacientes com AVC crônico; no entanto, 
não houve diferença entre os dois 
grupos após o tratamento. Embora 
melhorias funcionais tenham sido 
determinadas com a abordagem RAGT 
combinada com VR, ela não foi superior 
ao tratamento apenas com RAGT.

II

45 Salem et al./2012/
EUA(55)

Determinar a viabilidade e eficácia pre-
liminar de um sistema de jogo de baixo 
custo para crianças pequenas com 
atraso no desenvolvimento.

Este estudo apoia o uso do Wii como uma 
ferramenta terapêutica viável, segura e 
potencialmente eficaz para aumentar a 
reabilitação de crianças pequenas com 
atraso no desenvolvimento. A aplicação 
potencial do Wii para aumentar a 
intensidade da terapia ou como 
ferramenta de reabilitação em lares 
infantis e ambientes rurais é uma área 
que merece investigação.

II
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46 Palacios-Navarro et 
al./2015/Espanha(56)

Desenvolver um videogame para pesso-
as com Doença de Parkison.

O trabalho proporciona uma ferramen-
ta simplese adequada resultando 
num processo de reabilitação mais 
enriquecedor onde a motivação é alta-
mente encorajada em pacientes com 
DP. O feedback vindo dos participantes 
corrobora a hipótese.

IV

47 Bank et al./2018/
Holanda(57)

Explorar o potencial da realidade au-
mentada (AR) para avaliar aspectos-
chave da função motora

A usabilidade do sistema de AR foi 
avaliada como boa e melhorada em 
comparação com estudos anteriores 
devido a uma interação mais natural e 
adaptada ao paciente.

IV

48 Cheng et al./2020/
Taiwan(58)

Um ensaio quase-experimental foi pro-
jetado para avaliar a eficácia dessa 
combinação na redução do estresse 
percebido e na promoção da felicidade, 
qualidade do sono, experiência de 
meditação e satisfação com a vida entre 
idosos institucionalizados em Taiwan.

Este é o primeiro ensaio a explorar a 
eficácia de uma combinação de reali-
dade virtual 3D e aromaterapia prática 
na melhoria da saúde psicológica de 
idosos. Os resultados são promissores 
para a promoção da saúde psicológica 
em idosos institucionalizados.

III

49 Flujas-Contreras et 
al./2020/Espanha(59)

Descrever e comparar dados preli-
minares de pequeno porte sobre a 
usabilidade e aceitabilidade de um 
ensaio clínico randomizado.

O programa de realidade virtual rece-
beu altas pontuações em imersão, 
viabilidade de uso e senso de realidade. 
Tratamentos baseados em tecnologia, 
ou seja, realidade virtual, podem pro-
porcionar benefícios motivacionais em 
relação aos tratamentos tradicionais.

II

50 Niki et al./2019/
Japão(60)

Verificar se viagens simuladas usando 
realidade virtual (VR travel) são eficazes 
na melhora dos sintomas em pacientes 
terminais com câncer.

Este estudo preliminar sugere que a 
viagem de RV pode ser eficaz e segura 
para pacientes terminais com câncer 
para melhorar a carga de sintomas.

IV

51 Tennant et al./2020/
Austrália(61)

Investigar se a Realidade Virtual Imersiva 
(RV) tem maior influência positiva nos 
estados de humor físico e emocional 
de pacientes oncológicos quando com-
parada a uma condição de controle 
atencional do iPad.

Esses achados preliminares apoiam 
o uso da RV imersiva em ambientes 
de oncologia clínica para melhorar o 
bem-estar do paciente. Portanto, são 
necessários mais estudos que examinem 
a aplicação da RV imersiva no apoio à 
adaptação de crianças à hospitalização 
e ao tratamento do câncer. Os fatores 
encontrados para moderar a efetividade 
da RV fornecem implicações clínicas 
importantes.

II

52 Pitti et al./2015/
Espanha(62)

Comparar a eficácia diferencial de três 
grupos de tratamento para agorafobia: 
paroxetina em combinação com te-
rapia cognitivo-comportamental, paro-
xetina em combinação com terapia 
cognitivo-comportamental e exposição 
à realidade virtual, e um grupo apenas 
com paroxetina.

Os tratamentos que combinaram psico-
farmacologia e psicoterapia mostraram 
maior eficácia. Embora o uso de novas 
tecnologias tenha levado a um maior 
aprimoramento, os problemas de adesão 
ao tratamento ainda permanecem.

II
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53 Priya; Nagpal/2020/
EUA(63)

Criar um modelo de cine quatro-
dimensional (4-D) do coração e visualizá-
lo em realidade virtual utilizando 
software de código aberto gratuito e 
hardware de baixo custo.

Os resultados deste estudo demons-
traram a viabilidade de criar modelos 
de cine 4-D do coração e visualizá-los 
em realidade virtual utilizando software 
de código aberto gratuito e hardware 
acessível. 

VI

54 Ujiie et al./2021/
Japão(64)

Investigar a utilidade potencial deste 
sistema de simulação de RV tanto no 
planejamento pré-operatório quanto 
na assistência intraoperatória, incluindo 
suporte durante a ressecção sublobar 
toracoscópica.

Essa experiência inicial sugere que uma 
simulação de RV com HMD facilitou a 
simulação pré-operatória. Modalidades 
de imagem de rotina combinadas 
com sistemas de RV podem melhorar 
substancialmente o planejamento pré-
operatório e contribuir para a segurança 
e precisão da ressecção anatômica.

III

55 Scherl et al./2021/
Alemanha(65)

Desenvolver um instrumento de medi-
ção de precisão e determinar a precisão 
do sistema.

O uso de marcadores fiduciais e treina-
mento repetido reduz o erro posicional 
entre o holograma e as estruturas reais. 
O dispositivo de medição desenvolvido 
sob o uso do sistema de navegação 
Fiagon é adequado para medir a pre-
cisão de imagens holográficas de 
realidade aumentada do HoloLens.

III

56 Carl et al./2020/
Alemanha(66)

Investigamos prospectivamente como 
integrar a angiografia com indocianina 
verde (ICG) em um cenário de realidade 
aumentada (RA) para cirurgia de 
aneurisma.

O ICG-AR pôde ser implementado 
com sucesso. Facilitou a manipulação 
cirúrgica e a interpretação do fluxo du-
rante a angiografia por ICG, pois podia 
ser observada diretamente ao olhar 
através das oculares do microscópio 
com luz branca, em vez de se distrair 
do local cirúrgico enquanto olhava em 
telas separadas. A visualização adicional 
de RA da arquitetura do vaso melhorou 
a compreensão da anatomia 3D para 
preparação e clipagem.

III

57 Karmonik et al./2018/
EUA(67)

Desenvolver e utilizar um algoritmo ba-
seado em software para criar objetos 
de RA a partir de dados de imagens de 
ressonância magnética (RM).

As primeiras experiências positivas 
usando um dispositivo de RA montado 
na cabeça disponível comercialmente 
são relatadas. Um algoritmo é apre-
sentado visualizando objetos tridi-
mensionais complexos derivados de 
dados de imagens médicas.

VI

58 Li et al./2017/China(68) Desenvolver e realizar um sistema de 
realidade aumentada (ARS-CADPT) 
para planejamento e treinamento de 
diagnóstico de artérias coronárias.

O usuário operador ou o palestrante 
pode interagir com o modelo 3D das 
artérias coronárias de forma natural 
e intuitiva com os gestos definidos, 
e assim conseguir uma apresentação 
abrangente e intuitiva e uma explicação 
precisa e detalhada da situação do 
paciente.

VI
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59 Zou et al./2017/
China(69)

Desenvolver um sistema de diagnóstico 
interativo pré-operatório de doença 
coronariana utilizando realidade aumen-
tada (AR) e controle gestual.

O sistema desenvolvido é confiável e 
pode ser aplicado efetivamente no am-
biente clínico para melhorar o plane-
jamento pré-operatório e o treinamento 
diagnóstico de artérias coronárias.

VI

60 Izard et al./2019/
Espanha(70)

Desenvolvimento e implementação 
de uma plataforma tecnológica que 
utiliza visão computacional, inteligência 
artificial, realidade aumentada (AR) e 
realidade virtual (VR) para segmentação 
e visualização de imagens médicas em 
3D.

A plataforma Nextmed representa 
um avanço significativo em relação às 
ferramentas tradicionais de visualização 
de imagens médicas, fornecendo re-
cursos 3D avançados e interativos.

VI

61 Kim et al./2021/
Coreia do Sul(71)

Investigar os efeitos de uma intervenção 
de realidade virtual (RV) móvel no 
autogerenciamento de mulheres com 
diabetes gestacional.

Os achados deste estudo sugerem 
que um programa de RV móvel de 
autogestão pode ser uma ferramenta 
eficaz para a promoção da saúde e 
a prevenção do diabetes tipo 2 em 
mulheres com histórico de diabetes 
gestacional.

III

62 Juan et al./2014/
Espanha(72)

Desenvolver e avaliar a tarefa ARSM 
(Augmented Reality Spatial Memory), a 
primeira tarefa de Realidade Aumentada 
especificamente projetada para avaliar 
a memória visuoespacial de curto 
prazo de maneira atrativa para crianças 
saudáveis.

A tarefa ARSM é uma ferramenta eficaz 
e promissora para avaliar a memória 
visuoespacial de curto prazo em crian-
ças, com potencial para identificar e 
intervir em dificuldades nessa área que 
podem impactar o desenvolvimento e o 
desempenho escolar.

IV

63 Rutledge et al./2019/
EUA(73)

Descrever o desenvolvimento de um 
tratamento de realidade virtual (RV) 
para dor em membros fantasmas (PLP) 
e sensações fantasmas e fornecer dados 
de viabilidade de testes de tratamento 
em uma população de veteranos.

Este estudo de viabilidade de uma nova 
intervenção de RV para PLP foi prático 
e foi associado a reduções significativas 
na intensidade de PLP e sensações 
fantasmas.

III

64 Mamone et al./2020/
Itália(74)

Identificar diretrizes para o desenvol-
vimento de dispositivos versáteis e 
completos capazes de obter parâmetros 
geométricos da ferida e classificação 
tecidual.

O dispositivo mostrou-se uma ferra-
menta objetiva e não operador-depen-
dente para avaliação dos parâmetros 
mor-fológicos da ferida. A comparação 
com dispositivos sem contato mostra 
maior precisão, oferecendo medições 
confiáveis e rigorosas.

VI

65 Schmucker et al./2019/
Alemanha(75)

Investigar a precisão das câmeras de 
profundidade, que são ocasionalmente 
instaladas em smartphones ou displays 
montados na cabeça, para medir o 
tamanho de crianças em emergências 
médicas.

As câmeras de profundidade instaladas 
em dispositivos móveis, como smart-
phones, podem fornecer medições de 
tamanho tão precisas quanto as réguas 
de emergência convencionais.

IV

*NE: nível de evidência
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As principais finalidades de uso e os tipos 
de tecnologias utilizadas, RV ou RA, foram 
categorizadas, de acordo com a Quadro 
3, destacando-se entre elas: alívio da dor, 
ansiedade e medo; caráter educativo (simulação 
e orientação); reabilitação e neurorreabilitação; 
promoção da saúde mental/bem-estar psicoló-
gico; auxiliar em procedimentos e planejamento 

pré-operatório/apoio às cirurgias; e outros usos. 
Além disso, 52 estudos (80%) usaram realidade 

virtual; 12 usaram realidade aumentada (18,4%) 
e apenas um usou ambas (1,5%). Dos estudos 
analisados, os dados foram categorizados de 
acordo com suas semelhanças de aplicação no 
ambiente de saúde.

Quadro 3. Principais finalidades de usos das tecnologias baseadas em realidade virtual ou aumentada na área da 
saúde. Redenção, 2021.

Principais usos 
na saúde ou 
enfermagem

Artigos que utilizaram 
RV Año(cita)

Artigos que utilizaram 
RV Año(cita)

Artigos que 
utilizaram RA 

Año(cita)

Artigos que 
utilizaram RV e 

RA Año(cita)

Alívio da dor, 
ansiedade e medo

2003(29); 2007(19); 2014(27); 
2015(18, 20, 23) 2018(11); 
2019(12, 14, 15, 16, 21, 26); 

2020(13, 17, 22, 25, 28); 2021(24)

Caráter educativo 
(simulação e 
orientação)

2013(38); 2014(40); 2018(46); 
2019(31, 32, 36, 41, 43, 47); 

2020(30, 35, 37, 42, 44); 2021(39)

2019(33, 45); 
2020(34)

Reabilitação e 
Neurorreabilitação

2012(55) ;2010(50); 2015(56); 
2016(51); 2017(48, 49, 52, 53);  

2021(54)
2018(57)

Promoção da saúde 
mental/bem-estar 
psicológico

Cheng et al. 2020(58); 
Flujas-Contreras, Ruiz-

Castañeda, Gómez 
2020(59); Niki et al. 

2019(60); Tennant et al. 
2020(61); Pitti et al. 2015(62)

Auxiliar em 
procedimentos e 
planejamento pré-
operatório/apoio às 
cirurgias

2020(63); 2021(64) 2017(67, 68, 69); 
2020(65, 66) 2019(70)

Outros usos 2019(73); 2021(71) 2014(72); 2019(75); 
2020(74)

DISCUSSÃO
Em face do avançar das inovações tecnológicas é 
possível observar a inserção de novas ferramentas 
no processo de cuidar. Atualmente, a RV e a RA 
vêm ganhando espaço na área da saúde, sendo 
utilizadas em distintos contextos clínicos no 
intuito de contribuir na promoção, prevenção 
e reabilitação da saúde da população. Deste 
modo, serão apontadas a seguir seis categorias 

temáticas das principais finalidades de uso que 
esses tipos de ferramentas vêm se destacando 
na área da saúde.

Destaca-se que os primeiros estudos rela-
cionados a RV surgiram voltados para a área 
de alívio da dor, ansiedade e medo(19, 29). Os 
de RA destinou-se os primeiros estudos para o 
auxílio em procedimentos e planejamento pré-
operatório ou apoio às cirurgias(67-69), reabilitação 
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e neuroreabilitação(57). No entanto, os estudos 
que utilizavam tanto RV e a RA estavam di-
recionados para área de auxílio durante os pro-
cedimentos e o planejamento pré-operatório ou 
apoio às cirurgias a serem realizadas(70). 

Os estudos mais recentes, destacavam a 
utilização da RV também no alívio da dor, an-
siedade e medo(13); em caráter educativo (si-
mulação e orientação)(39); promoção da saúde 
mental/bem-estar psicológico(58, 59, 61); auxi-
liar em procedimentos e planejamento pré-
operatório/apoio às cirurgias(64). A RA destacou 
a sua utilização no auxílio do procedimento pré-
operatório/apoio às cirurgias(65, 66). 

Respeito a Alívio da dor, ansiedade e medo, 
a literatura aponta que a RV tem se mostrado 
promissora para o alívio da dor, medo e 
ansiedade de pacientes de distintas idades, 
como foi observado nos estudos identificados 
nesta revisão. 

Desde adultos, a adolescentes e crianças 
foi percebida uma redução significativa desses 
sintomas durantes diferentes procedimentos, a 
saber: aspiração de medula óssea(11), inserção 
intravenosa(12, 13), durante tratamento de quimio-
terapia em mulheres com câncer de mama(14), 
inserção de cateter periférico(15), punção 
venosa(16, 17), troca de curativos de feridas crôni-
cas(18) e queimaduras(19), durante parto e co-
rreção de episiotomia(20), no pré-operatório de 
cirurgias(21) e durante hidroterapia em pacientes 
com queimaduras(28).

Assim, a intervenção com RV pode ser con-
siderada um método não farmacológico eficaz 
para reduzir esses sintomas nos pacientes, pois 
promove uma distração poderosa e envolvente 
durante a realização dos procedimentos, des-
viando sua atenção da dor, do medo e da 
ansiedade, sendo utilizada principalmente com 
crianças(11, 12, 15, 16, 18, 20-22).

No entanto, ela deve ser utilizada com cau-
tela, pois pode provocar enjoos(13, 26), mas tam-
bém pode não causar efeitos colaterais, além 
de não depender de receita médica, sendo uma 
ferramenta viável para os enfermeiros utilizarem 
e de fácil implementação(18, 25, 28).

Respeito al Caráter educativo (simulação 
e orientação), no que concerne ao seu caráter 
educativo, as tecnologias de RV e RA também 
mostraram eficácia, sendo utilizadas para: 

treinamento com vistas a minimizar os acidentes 
com perfurocortantes(30); ensinar habilidades 
para aspiração de cânula de traqueostomia(31); 
ensinar habilidades de segurança para possíveis 
incêndios na sala de cirurgia(32); treinamento 
de Suporte Básico de Vida (SBV)(33); melhorar 
a manipulação e controle da seringa durante 
procedimentos anestésicos em crianças(34); 
ensino dos cuidados de enfermagem para 
crianças com asma(35); para avaliar a resposta 
de leigos frente a um evento de Síndrome 
Coronariana Aguda(36); para identificação dos 
sinais e sintomas de overdose relacionada a 
opioides e administrar naloxona intranasal(37); 
treinamento de punção de acessos venosos(38); 
documentos para o ensino da quimioterapia(39); 
ensino de anatomia(42); e para o ensino da coleta 
de sangue a vácuo em adultos, sendo benéficas 
principalmente para os estudantes durante a 
transição do nível pré-clínico para o clínico(44).

Além disso, essas tecnologias foram utiliza-
das para orientações aos pacientes ajudando-
os a compreenderem melhor a anatomia e o 
processo de recuperação(42); para o conhe-
cimento e a ansiedade dos pacientes em 
relação à radioterapia(25); e explicações sobre o 
procedimento de radiografía de tórax(43). 

Assim, foi evidente que as novas tecnologias 
baseadas em RV e RA são fáceis de serem 
utilizadas e podem ter seu uso ampliado para 
educação, treinamento e envolvimento do 
paciente em condições de saúde, assim como na 
anatomia e fisiologia do corpo humano, além de 
serem benéficas para compreensão do paciente 
e familiares sobre seu estado de saúde(43, 45).

No tocante à reabilitação e à neurorreabilita-
ção, as tecnologias de RA e RV foram utili-
zadas principalmente para o treinamento e 
recuperação motora de pessoas após Acidente 
Vascular Cerebral (AVC)(51); treinamento cogni-
tivo de idosos com esquizofrenia, Doença de 
Alzheimer (DA) e Doença de Parkinson (DP)(52-56); 
em eletromiografia para atividade motora de 
crianças, reabilitação de crianças com atraso no 
desenvolvimento motor(55). 

Assim, as tecnologias de RA e RV voltadas para 
reabilitação e neurorreabilitação foram positivas 
quando usadas tanto de forma isolada, quanto 
associada a outro tipo de terapia reabilitadora, 
fornecendo informações clínicas úteis para os 
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profissionais que fazem o uso desses tipos de 
tecnologias na assistência ao paciente(54).

No tocante a Promoção da saúde mental e 
do bem-estar psicológico, a realidade virtual 
também se mostrou benéfica para promover 
a saúde mental e bem-estar psicológico de 
pacientes, ocorrendo melhoras significativas 
em termos de felicidade, estresse, qualidade 
do sono, satisfação com a vida, redução dos 
sintomas da depressão, bem-estar e humor(58, 59).

No entanto, no tratamento para agorafobia 
(medo de estar em lugares abertos, situações 
difíceis de escapar ou sem possibilidades 
de buscar ajuda), o uso combinado da 
psicofarmacologia e psicoterapia mostraram 
maior eficácia, mas os pacientes expostos à RV 
também obtiveram uma melhoria significativa 
nos estímulos fóbicos, embora tenha sido 
observada uma resistência à adesão de novas 
tecnologias para o tratamento dessa fobia(62).

Na categoria Auxiliar em procedimentos 
e planejamento pré-operatório ou em apoio 
às cirurgias, a literatura relata que tanto à RV 
quanto a RA foram positivas para o planejamento 
e auxílio em cirurgias de diferentes partes 
do corpo, pois facilitaram a manipulação das 
estruturas, permitiram visualizá-las de vários 
ângulos, visto que foram capazes de transmitir 
uma sensação da presença real da estrutura(70), 
diferentemente de imagens gravadas ou vídeos, 
além de melhorar a orientação do paciente e 
auxiliar no diagnóstico, sendo viáveis de serem 
introduzidas na prática clínica(69, 70).

Além disso, a RV foi capaz, a partir de um 
modelo cine quadridimensional (4-D) do co-
ração, auxiliar no planejamento pré-cirúrgico 
e educação de pacientes e estagiários sobre 
doenças como a tetralogia de Fallot e CIV(63).

Somando-se a isso, a realidade virtual permite 
que os cirurgiões possam avaliar as estruturas 
anatômicas melhorando o planejamento pré-
operatório e a precisão da ressecção anatômica, 
trazendo mais segurança durante o ato cirúrgico 
e reduzindo o erro posicional(62, 63). 

Na categoria Outros usos, a RV e RA também 
se mostraram eficazes em outros contextos, 
tais como: auxiliar no autogerenciamento e 
prevenção da diabetes(71); para avaliar a memória 
de curto prazo de crianças(31); bem como para 

o tratamento da dor em membro fantasma e 
sensações fantasmas(73) ; cálculo das doses de 
medicações pediátricas(28); e medição de feridas 
sem o seu contato direto(74). 

Assim, é possível perceber que essas tec-
nologias possuem diversos usos e podem ser 
usadas em diferentes áreas e contextos clínicos. 
A RV e a RA são ferramentas promissoras na área 
da saúde e da enfermagem e podem auxiliar os 
profissionais nas suas práticas clínicas(70). Apesar 
de não serem recorrentes, em comparação 
com outros tipos de tecnologias como vídeos, 
cartilhas, álbuns seriados, entre outras, a sua 
eficácia, como evidenciada pelos estudos, 
deve ser explorada pelos pesquisadores, tanto 
nacionais quanto internacionais da área da 
saúde(76). 

Como limitação, apesar do número signi-
ficativo de estudos identificados, pode-se citar 
o fato de não ter sido possível efetuar a busca 
em mais bases de dados, além das utilizadas, 
para encontrar mais evidências e explorar ao 
máximo a temática abordada. Além disso, ainda 
houve um número expressivo de estudos com 
nível de evidência VI, sendo, portanto, essencial 
o desenvolvimento de novas pesquisas e com 
critérios mais rigorosos que testem a efetividade 
das tecnologias baseadas em RV e RA.

CONCLUSÃO
Esta pesquisa evidenciou o amplo uso de tec-
nologias baseadas em realidade virtual e au-
mentada na área da saúde e enfermagem e 
o quão benéficas elas têm se mostrado em 
distintas áreas e contextos clínicos. Entretanto, 
mais pesquisas precisam ser realizadas, inclusive 
em território nacional, para validar os achados 
positivos que apresentaram e que foram evi-
denciados nesta revisão. 

Em vista disso, as principais finalidades de 
uso identificadas envolveram desde o alívio da 
dor, ansiedade e medo; simulação e orientação; 
reabilitação e neurorreabilitação; promoção da 
saúde mental e bem-estar psicológico; até como 
uma ferramenta para auxiliar em procedimentos 
e no planejamento de cirurgias; além de terem 
sido apontados outros usos na área da saúde 
e enfermagem, podendo ter mais finalidades 
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ainda não exploradas.  
Assim, os achados desta revisão são de 

interesse para a área da saúde e da enfermagem, 
uma vez que a aplicação de tecnologias com 
diferentes densidades faz parte das práticas 
de cuidados dos profissionais de saúde para a 
promoção, prevenção e reabilitação da saúde 
da população, sendo as tecnologias baseadas 
em realidade virtual e aumentada, atualmente, 
integrantes desse rol de ferramentas que são 
capazes de promover o cuidado.
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